
Pela Jsuspens:lo, dQ esta
do de 'sitio ,. , ; 

Rio, 14. O Estado-Na sessão de hon
tem, ' no Senado, depois 'de ter falado o 
sr_ senador Nilo peçanha,veioá tribuna 
o sr. Chermont, senador paraens€i~ qual 
apresentou um projecto suspêri'Cfti'ndo ó 

Jornal independente e de maior circulacão em Santa Catharina estado de sitio,aUendendoa quea situação
A.N~O VIJI or-== Ucdacção e Offlclnns-RIIH ,T oi\v !'into,l:; do paiz está perfeitamente normalizada_ 

N- 2521 fr Direc\or e proprletario ~f Asslgnaturas Esse projecto estava sübscripto por 17 
N avulso 100 fa. Anno 24$ooo-Seme:->tre 12$000 senadores, inclusive o sr. corone.1 Vidal
AtruaJ:o 200 ra. i~ A U G US'l'O LO P B::; ~\ Telephollc, 22-Catxa Post.'1.I, lSH Ramos. 

O~~~~"ICIOIOICO C.C,Ui-lmIlHS e Su
burbanos 

. Assembléa. GCJ'alOl'dilla.riaA V I S O 
Em cumpnmento ao Que de. 

termina a Lei, convido aos srs.Acabamos de receber instrucções da firma DAVIl) & CIA. do Rio Accionistas para uma reunião em 
de Janeiro, sobre a.s vendas dos seus artigos para o pl'oximo Cal'IUt Assembléa Geral Ordinaria, no 
"aI, taes como: dia 00 de Novembro corrente, às 

W"Sâüâe 
I 

13 horas no salão da Associa-

Lança perfume VLAN o mais perfumado Çã~i~~~:~,CifLIl_922. 
g SERPENTINA DAVID I'l'efe~le~; ~~!~~~j'~~~i~~!~~:llllito E~y~t~e~~~eti 'daMulher 
~ lSonfotti fc) A VI fê) com as suas cÕfes muito vivas AttCllÇão ! 

Unico rep"resentante: José F. GlavaJu As padarias que preferem as 
, RUA JOÃO PINTO N, 4.-FLORIANOPOLlS,-CA1XA POSTAL 42, superiores lI"rcas de farinha de S * trigo "Cruzeiro. c ~Surpreza. são 
~À'C~'OK:I'OC~'O.II;)K;''O.'OI'<.\'OIO'(a)lC..'ICU~~'\'OIIOK)K~aa(e ::s,Que melhor servem sells clien

:doenças 
~~ütero 

A fraga.l1te e antiseptica espuma do 

r Sabonete de Reuter 
' i -Muitas senhoras, nos 

seus trabalhos domesticas, 

nas suas lides caseiras, 

são, com frequencia, ata

cadas de cansaço, dores 

nas cadeiras, nas costas, 

nas pernas, peso na cabe

ça, perturbações da vista, 

dormencias, palpitações do 

coração, dores no ventre e 

no estomago,-sem que pos

sam atinar com a origem 

desses males. Não cOllhe

')cendoa causa de taes pade
·c~entos, as senhoras logo 

·os attribuem a fadigas phy

sicas ou a excessos de tra

ba(ho. Entretanto, não é 

assim. Todos esses males 


· provêm de uma causa uni

,ca: Doenças do Utero e 

dos Ovarios. 


; O uso d'''A Saude da. Mu

lher" é o melhor trata

mento que uma Senhora 

·pode fazer em beneficio do 

tUtero e dos Ovarios. 

... A "Saude da Mulher' é 

· um remedio seguro para as 

flores - brancas, as colicas 

~ uterin'as, as suspensões, as 
regras .dolorosas. a falta e Ordenadode80$000 
a escassez de re"'gras, os áloo$oooser.nanaesincommodos da edade cri. 

Orrerece-se a qualquer pessoa, homem, ou mulher, que disponha 
tica, emfim, todas as Do de horas vagas para dcdlcar~se a j}intnr cart.õc$ postacs iIIustmdos. 

por conta de unm grande casa exportadora. Trabalho muito facil e ~Jlças do Utero e dos Ova
artistico. Pedir Informações e condições a A AH.TISTICA, ladeka de 

n. .Paulo. .::~s.. ~} ,) \'~~~~ .....""'., . S. João 6. S. 

: , 

i 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OESTADO-Terça-Ieira J4 de Novembro de 1922 

~ ! 
; , 

',', 

" 	 :,} 
li lo 1ll01lU1I1l~Uto lia M!t,/,

l"inlut eu) COJllIUe-.Afucharistia na grande gUBl1fa~ J-	 i' lUOl·ação. ao ,nosso m 
',
I'
i 	

ccnt,cllalOlO ~ Que Inferno! 
UTERO DOENTE II1 Brilh"n!issima conferencia proferida pelo Revmo. Sr. Monsenho~ Rio, 14, O E;;.do- Em prc.1 


r Manfredo Leite no Congresso Eucharistico a 26 de Setembro de 1922 s~nça de aJtas autoridades da Ma- Que Soffrimentos Horriveis! 
.. 
', o • _ 	 ~ ~I~ll;r:iad~a ~~~~~t~ i~~la~~~~~I~~! 1 HOl'l'jyeis ! I 

«(.onclusao) ,iC?--O gr:tnde pcns;!.lllcnto da ('t~r-I que tem deante dos oll~os. 140~_ ! da pedra angular do monumento I' Pnlpifa,'1,(';::,lo Cnmç;10, Aperto e Agonia no Comcil.o, Falta 


{ Na fre:lte ria batalha e~t:lva o i ::;~~~IC~ ~ ~~~~rf~~I~~,~r~11Ii ~e~~l~I~~ ~~~~I~:, o~u:~~P~i~e~I~~ld~nam~~; com que a Marin,ha ~0mmemora ~:t~\I~Il~:~l~~~,~'}~~~~j~OA~~p,;~t~~I'~le~~n~;~~:II~o c}~~::~

gcnenal Castelnau com seus dois Inos ca:nros.... de batalha, onde o I pos~as, para adoraI-o, Ali, uma a, passagem d? pnm!::Jro c~lltena~ I go , AI'I'Ot.OH ~'I'~'lncnteR, Azia, lln('.f:a Amarga, V~lItosidades 


;:f' fiihos: ambos oificiaes gloriosos i orgulho humano havia lança~to as !cortesã, que o insulta no soffri:. rl0 da nossa mdependcncla. 1 lia BUlTigl\, Enjôos, Latcjam~llto' e Quentnrn na Ca.ueça, Peso 


~, ~~o~tn~~;~~ f~~~~~~~im~~~:s~~l~~~ !~~~i~a;~ç~~ 11~r~t!ad('r~~;:; ~~{'~l~~!~:~~oadee, 7;lP~~;;!l~;lt~m;r~~~l\~; __ __ ______.. _ __ ~a G.<thça, Ponj~dafl e Dorc$ de Cabeça, Dores no Peito, 


de luto:ctualidade. O csp:ritualismo , O Indo, um ma- Heb'un da BR '\lHrA I J,l:,",',""'.l~~"'t ,o,,:',r~,",. 'm ~:),onr,,:'l, ,',mE~xcc',·~~I~:I,:','N'"p,.vOo",:.. ~c,_,j~cee,,'ne"nO_
vl!stiOa dI! pl·eto, por4ue an-jde amor. eloutro 	 ~ ,-Á.. ",' "» j". ""y" '__ I ,",d,'E'-.,· ·~'... .."
~'l pela p~lriil e de. soffrimento p~la: nunc~a-se o:?!lo, tr umph.antc, cheio Irinheiro levanta .um olhar 8upplice , ... t' . ccrvej;, sem t.Q~ ,l.~ YÜ'ita, D()~m:\i ('\s, Zumlrino nos Ouvidos, Vertigens, 

ausencla do m:ITldo e dos filtlo~. ' de sr. por entre as rumas que· o Um soldado fendo, que leva as ... eu O:lla rival At:Hlllf'.~ Nf'r\wws, E'::itr('meómf'llto!l, Formigamentos Suuitos,
1~ Mas e,i;Sl mulher, fervorosa chris- IImaterialismo ia a(cllll1uLtndo so- mãos manchadas de sangue, pe- < • Cfli lldjras (' rra.'1 11erA'\ lJa~ Ilf'Tnas, Suores Frios ou Abundan~
;\ tã, todos os dias procurav~ a hre a Terra I Jesas Christo paira dindo a Jesus um consolo, um re- _~ . ._.__ • _... I I'r-l"l, Al'rr.pios} lJnrmellcin", Sen~a'..;\O óe Cnlnr em Differentes


"~ egreja d e sua cid:!je e cormmm- Isereno, rnrn :.: ratlde gesto de frigerio ... E Jesm~ vai subindo, of- PartC's do GOI'\)(), Vontrlfle,]eChor'u' :õflrn tf>r Motivos, 1<;1lfmqneIn 	 gava na mesa l'1H:,h:lristic~. C o.!~t3 amor e de .oondadc, para ,acolher fcg8nte, a encosta do Calvario I flel.ciilo Luz }'oot- f'.illl!'lIto r1a jIrolUorin , Jlolcf,a(leCorjlo, Falta de Anil!\O p.<tra}'azer
':1 
" 	 U~~h~~i~t~;~Cpr~~~ll I~a ~~ i~;,'i~~~i~: a~l~'n~~ Vi:~ ~mn~~~~g ~~o~~~~to~ue se di- llaJl CIn b I , , .:~':j';"':J~ll,:. , ,:.',U,,',~l~,:"l'"">~li'<I,'e"I~":";~,' 'rAoilj~.~.,~t,~';'~;'l:o;~'\ul!t;e'·ron~,~,:,l;J:t ~n~~~~~r~~ ~~nraS~~t~~I	 (,(~o~~"~,'j;,,;,:,:,te,l,'!,~,::,~~;j'~,:,',~,,; ~~,:~~, , ,,:,~~~,'~:; , ,;1 a alma; tem o pn.' ''<:'';itimí:,;t ,l de Io seu :'o;1r.ZUC pela pJ.tri:l, ues~ ~ ~ ,~ .,_'".,_ ~" " ,~ "" 

li que um dos SCl1~ ii:ims h:w ia $IlC~ Ir:rcndenr!n-~e d;l vid:1 Il:l maior Ao ';dO da~d adorações }bemcn,: Recehemos gentil COITI11l1111ica- . AI" o (.; , lI i,) da !lll1nlt"r I'Nl,' fieur :dlNarlo e ('.113. de ale

" cumbido ~a luc~n. QL!elil tt',i:t a i~as ,~negnçOI.:;3. IH) m:J.is sublimc I~~;'f~s ~a;I~:ph:n~~~ru~;~ Ir~~n!~~ j Ç:i0 de haver s ido cmp0ss,1da ,I I ~::;'~ I;~U(,',p;::~;,,~:;l~::ll~n~I~Il~~·.~~~~;(;'~::~;·;~eid:l) 1.l1ugalUlo-se tacil~ 
j ~ Cb'?eta·oole.. ... e .,a,n,,::r'e1!.,t,CI!.u,j,~1.,_,,~,'r"",-Ça," qP~,,~ 11 °S""'le'.V<F'.',a,,:nJCt,,:~,,~s," !r" r".o" "0,1110_1 ~a<:, o' esqueç in;~nto q~e surde, 'l! ~ 15 d.o corn'n,t.e, a, n0v, a di,rcctori a I 	 '~~ 	 ,

<1...... -~" '" ... ., .. ~ '~"" ,''-	 1 t d 1 S"li!:11<10 :dgnm '\(.,.;lf'S Sigll "(,~ a H"ll]wra (lfwr! lo/.!;o ,lc:.;con, 
.í~ 	 lhe vinha ferir em pleno coração ?! !rC5, que o culto da Eucharistia ~bm~dono que mUItas veze~, s~ faz I e ~l ~ para olTl!pr il>R r(,S~:l í1 S \0 linr íjt:f' "";'~ll l;!I'n) t'~l.a ~"rfrro!ld(, 011' f:dlanla'"ào ! 


Foi cncarõegado disso o vigario! crellceu, medrou fl inda mais, <Ivo- l ~entlr em torno de. .Jcsus ..Imsto, -IH rullo L1Iz I o:'- L..1,1 Cllh, (d' 1I~ O lJ toc, ,c, f, ,,,. iJl I '1 11;"":" ,.!!.. ,', I:, Dveille h ,\lu:; UM out.ros 

da paroc~ia e elle c~colhe jusra-llumou-se, durante (1$ dias tremel1- ; ~obretlldo do ChTlsto Sacramell- ,!"u~) ar~,o, a qual ficou <lSsrm com,- \ (),.~:;;i;7;;-;:~':\!l. 

mente o Instante lIlalS opportul1o Idos da gr:lllde conflagraçào euro-: lado, fltU1d a . _ \ 1 I . r D


n 
'I 	 . ~ 

~i 
para lhe dar tão amarga noticia. Ipéa ! O culto da Eucharistia veiu : Dentro de poucos dias, senho- , Pedro Teixeira Col!,1çn, prt'si-, ' . «.n ~;:~(.:~;~ ; ;1~g:':·:::t'h:,lt .,~' ,~;;'J,I'\lr'li.::,.. ;\ ll,:iJ:~ -';:~~~~':L1~~::~ e~~I:rll~ 

.Urne, Castelnau abeira-se da mesa Idizer ao mundo que as almas não ' res, Jesus vai passar triurnphante 1dellle; JOSé Anhrnes M.1rIJn~, I 111,'1· $(' !I "·-1.;(' nlllr·a, "' llJ, " lj'H' r"~1\>:l,.!t:lrb, a!p~r~ ('mil n \'illa e
jl! da CO~lmtmh~o. S<.:üs o liOS filam iper~ llcelll aos gU\'l'rIlO~, nl'1II ás Ipel~5 fuas desta cidade, ll~O par.:; I v:~~c-prl'sidl'lJte; Jo<"io Collaçp So· ('." 1I1" :lt UlI d .. '1: 11' ih" l"II,.ein dôtrUnll ' 'l IIh,kstia 11111 \'f'nJa~ 

a liostla branca num Surto de soclcdades, nem aos systemas subir as encoslas do Calvano, /lias bnnho, l'secrct ario; J0;10 !-fO!l!l- d.. in> Jll l<' 1l1"! 

amo; e dc piedade, Nesse momen-IphilosophiCos, nem ás castas in- para galgar o cimo dcsta. avo- Iria de Souza, 2' secretélrin; Ro. ': u,·e -:'l(, ! t;lIn'-Bf'! 


~~t?Ci~a~r~h~h~ra~I!:;~li;:fr~n!J~n U1~~ li ~e~~e~~I~~~~o\~rt:~lC~l~r~~o ~~~~iS!~ . !~~~S~e~~ed~ =~~~~ ~odeB~~~;~ h~l! ióolphp .de SOl!Z~ GO~lvcía, Ih~- I I" CSE H,·:( ~ L: L.\ 1)( H: (; ESTE lIL\ 
seus filho s acaba de mo.rrer .~lo~ rcdin~iu.! (Appiaus~s}o : (Viv?~ applausos). ,Jesus vai p3s-1 ~0 ~r~~r,~' ~AI~,t(ll~1O ,~,~an e~~.lccI . 

nosamente no campo da Data ina_ ·1 E no]!!, rnt!us sennores, esta ma-':'lar Iflu mpllalllc pClas ruas oesta I,-Jt:t. III:, Ill:.muz SI., a, .I:=:[:r': . I ~ei._~: 1_~_E~a ~ 1..\ DOI: (; ESTEII:.\ él~(':;l/~(,'O nql~~

lImeo Casiel n ~u, olho.s velados n~festaç5.o pub~ica, solclllnc e gran_ 11 cidade.! Não ilaverà grupos phi- I L ~~r,z Samp,1!(1, procur;Hlnr; ,),,5..: I, . _. 

por uma camada de lagnm.J.s , ape- IdlOsa que o Brasil está prestando IlosoplllCOS, mas grupos de adora-! Hu ,sc, oradoro I· Cl! ra I> t ';,tnrrn .IH Lh'rn. :1.'\ ill!lallla\"""<i ,lo Uf'I·O a 1<'nl'ldeza 


~~~~r~~t~;~~~;~ ::~::?a'~;~ I ~:!~~J~~~~~~1~;~~~~~~~lt~~~~~ i ~~H~~;~~!~~O~~~t~'~1~~~~~::"!~ 1 - I ~' ~.,rr':'. ,. ,:, o ,,',}:':;,I,::,:,::: ,,:,: :,;',';:,,;,:,~:,'~, ,.~,'a, ,,,: : '~ '~'~ ':_.'~ \~ o' , ---- , ~ ," , ,,' .: : :;:,.\)~;',':,':.::"j,',:~ ; ~,~. '}"" '~" ' (l, ,:,r',;t: ',;,:O.~,je':_'; :._;',r,~·,:~, ,:,;, ",,j," , ,;,: ~,:,.~~,;,.~,":,,r "",~'.~,'j~,:,~ ri,:, ",},
grada Commanhãoo Nesse dia süa Itural, qU tl e.I1lPOlga a todas as. ca- i bcnçãos de Jesus s acram.entado. ll	 .';~ " .. " . ,., , ., '~~-,Prcna.rauns' IOlllcop,thi "'os .&I _ :"" 
acção. de graças foi fHai~ fervoro- Im~das. da _:ociedade brasileira 1IAs ~lães deixarão as lagrimas ,lhes __ ~!-l Ph~'!"nl"~f~~" ;~,~ I" ';':''', II I'"w';, :' 1. II li,\." r"I.I:l " os .\1&Ju"" Nej:\'('so8, 
sa Flze.ra do seu, c~raça.o um al- !Nao vl~~arao Bentro das fronteiras ideslIsarem pelas faces, pedrnd o F ~ ~~~ R . c '!rI~.o . :'.~ .' , ; ' I It tJ.'t(" J:, 011 ,, _~ ;\ l,(,rt"s f> fOfO J.["lllIlr,.oi,j,.
tar enf.eltado COl!,. ilS _ rlore~ ~o Ido BraSil, Im.men~as como o oce-: pelos filhos e pelos esposos, Os (. - U.1. õl" " LJH,~t '~ . _·0 ,h" S, J.! H)Pl,"; : 	 " 

martyno e da IC_lgnaçao Chr.Sdi. a.no. quc se ~ sprala, nem o mate-I !lornens do povo esquecido::; do . 

(Palmas p~olo;tgada5) , , . : laltsmo grosSCIT?, ncm ~utro qu~l~ Iseu trabalho e d~s ::.uas penas du- --_...-- ~--.. !I .
' 
O\e~erctto IOvasor t~tt1~t~ ~I~- 1quer 5ystemaph!los.ophJco~rebglo_ brarão os joelhos, para adorar 1'1 	 I I~(\ia ~ liilda: UTE1~1:\.\ ; ;lIi,'"B.(~m ...-lio'llIeettra 

g~.•.~ g~anaJa" da art~l!ldna 1111- so.q~_e pretenda Vir supplantar a Jesus Christo o companheiro in- A 1.- to o '. ,. I' o I 	 Brnll '·" ~, enl',{\!'j

Imgacablamsobreacldade,.querehglaosacrosantadeJesusCris-~eparaveida~suashoras dean- . t.!(C"I, llnl)lt .ils.a, ()l j .. ,: I \1' n 1 SI 

,~.,' :~",.~~',::! ' ,c,omeçava a s~r . devastad~. f\:uma It?o. \Applau~os prolongados), a re- gustias! (Palmas ). O militar, o retll"<tda tia 010d(~~H II 1\,-: j,I~;, ,' \','::'~,'~~..,:,:.~;;,}.,.l,',;, ',',',',:,:t;~'·::~~l:r:tf~("~II'~I':~,i":"':t:'tí~b~e casa rel.giOsa monjas de~- hglão hemdlta d~s nossos ante- soldado, O voluntario da morte, c tio d iu. ~fI: _"" _-... .~ _.... " 

tl3v..m as cont~s .do seu rosarlo Ipassados I (Contmuam os applau- oblato do sa..:rificio, o mensagei- 1" 

deante do Santlsslmo Sacramento 50S). ro da loria fará ex andi r a sua . ,;.. (, '; 11:' I·ma ,~ :'Il:in Cheiro l' o }t'êtid,) dOt> 

ex~osto, e a fuzil.aria nontin,uava I Esse Christo, que Outra3 raças alma p~ra e~nfessar! sua crença ~ I '"ninl\'IlI ,·' ., f' da,,, !o'I"rf'R llt-nll{'fU! !
RIO,. 14. O Est;Hlo - -A m('~;j do , >(m
ma.ls forte e maIS cruel arnda. Ie outros POV()S pe~sam em menos- em Jesus Christo, O marujo, o hu- Scnadc, na. Sl!SS"O dc IJ \:nt!.: ':l, I{,
':'CI~ a hora da benç~m do S~n- I prezar, e!'se Chnsto Redemptor, mUde homem do mar o irmão do m<Jlldou rctlr:lr d_:l "rd ellJ [!(l dla ;/ Toda SCllhor3 deve ler se:~·p re em s na caSa alguns Vi
tiS.slmo. u.ma das mO~jas.,de maos sCilhor<,s, ha de. receber conitante-I albatroz, o filho d~ perigo, pupil- :l f<:ll11igcr:rd:J le: da II11 !',Cll<;:l, ~~ c!ros de UTU-?INA l' ()!ltro .~ de :~Jo:(jUL\DOl{ G I':STJ-:IRA
br~nca:; e puras, ~ontrnu~v<1 a.?e- Imente e'o terra~ ~razileiras Ulll l lo da tempestade, irá tambem da --lual o sr. dr, Lauro j"ltlOo..:r Ir1il 

~: lnar as tecla~ (1 0 orgao~ OJnos Ihy nmo de glO~lflcaçao (bravos e Iprostra;-se dcante de ,Jesus Sacra- foi [1111 dl \S primeiros ;;dvers,lr;;ls ' ~~~""~:~-":'i~-M~~J?!O ~::::e:f&@KLÇ

rilOS fiO sacrariV € can~anuo este , palmas), o epm;cio do ::lmor, o mentado 1-' ~a.~~r..!.iir:sr~2ã~~~_.~ 

h'ymno: .Pudcsse cu h~bilarcom- : vototriumphal da fé por paíte dei ' . _ .___._ ,_ . _____ . _____ _ ._____ ___ .___ .______ .. 

ligo, como um s{:raphrm Que te !tou(1s os nossos corações J (Pal- Todo!'!, emllln, todas as voz.es , _ ' , '). :T __ ______.__ ~__ _________ 

contempla.. , quando invadem o Imas prolongadas}, Ias vozes dos. h0'!lens, das mu- Ff:.R!l?\S , , 

convento e encontram essas po- Senhores, apparece~ no anno ! lheres, das cnanc!nhas, as yozes Curnm-sc r:ljllda.rn:::,l tc Clll1l I "'('O~ (lo ~i'all~!(': h'lTt' uwlo A festa de Santa Ca 

~res monjas, s.~!renas,porqueapo- I dc 1913, no -SaJon_, de IJari:'i"do povo e da mtellectualIdade, Pornada Mlnancora . _ IW ~.Uth~ ". ._ 

.aJas na sua .k , firme,; e corajo- :um qtlJdr~ suggestivo, de Jean (t60do!> hão. de. formar , senho,res, I ~ RI:}, !-L O Lst::,:1o - .!."zenl tk l thanna 

::;.as , p,?rqu~ Jumas d,1 Sagrada, B~rando, IIlt ,tulado ,,0 novo ca. I ma supp!Ica Immcns~, para can-I _ _, _ ... _ ' . _ S:Jntl:Ig(1que :tqa'..':I;t Cd;Hle con- : 

Euc.han!>t:a! (~alma$). ' Jesus vergado i tar ~ste .hYl1lno b.en~dlto, de: -Lou 	 tinlla soh {) dU!lllll i(l d -1 maior'l1lI1inhO d~ Cruz~, 	 N(> d, I 25 do correut" r.ah",r

E.2 d~!',$.1 !Ctm~.sen!-:Ot(,s, QUC i :!0 m<ld!!!r'J, '.'n! C!! nOVD sUbindoivad'j s~Jao SanhssllnoSacra!l1en~ l)is-'i. i1,il',· "Hi - "i"'- '1 l .-) il_ ,(l)l1stcril.1çtin pel .1 "::I <; ' ,if: " pih:. f ' "., 

i!S energias se formavam e que as i a encosta d(} Calvario nos nOSS03 ' to da [-:'Llcharistia! ~ , , - f , •• , I 1\ uc aCllba de k ri '. n 1: -V( ) '.1 i~ i SC-,I Il l:-. 1 ~,lplt,ll .t fcst,~t,jJ.tle
1 

f()rcas se communicavam por essa 'I' dias. Uma multidão o' segue at-I (Muito bem 1 MUlto bem I li a t(~~n Ua. (j:una.l'a. os!! " . .' ,! u (1 Idl! S 11'1,1 Clth .rill;l, padrocir.1 do
~uitid;:(o dc alIJ!a~ que tinham cn-, trm ita, . curiosa, dominaua' por !vos! Vivas e pro longadog ~;~ nu\'US ol'(:a IIIPIi t ,us 1.::\0, cUJ a, aHg~stla I.: \HI"; fl l\.'llt.l- I noss.. I stadu o 
tao de ante de SI um só pensalllcll- aquclle e:5pectaculo emocionante !p!ausos). I RIO, J.1 O Est.1dn- Na Cama- ~:~ ~~I:~I1;II:l~~:~~()'~Sd~::ll~~ I~ S!l;;~~ I :~'\ ll:(SIll.~ dia scr.i , Su lCtllle

--- --- - - -- - - _ _ _ ra, n,1 ".:ss,;n de hnnte~ fOi,lm ,1 l'xtcnS<lo dess1 d.. sg r~r.;;) pu- li C"!~nkr llal1sU~ad;) o. COI1~res"n 
- --- -	 -- - - - -----------~ cl lscUt 1ufls os novos nn,::u l1 cnt ,)s j II I "I n ICO tjt1\C sel,l cncc rr,HiollOI. 

-	 do mIe por c d3 recclta i.; [La, POIS, tl ).~"IS:l " lU!!,l::> lelc~ dia Sd IloIlh;
J)(~h'"'~l(iH(~8 "a '"a a Cura de molestias das VI'as I..ord ()urson t1eR"~.·I:l 01 a~hlc~s e f;rrovl ti las SI.: at II IH " Do, Jprll hflso progr.111lill" or
.'.,Urpl'''·Jlci-) tiO Ol'i- , '. . _._. 111lICIl Orl PItI." IgIIll a, lo !l,II.1 (S~.l Ít'sta r('h.:nt(· 1')l"OXi1:HJ UrInarIaS pelo .~ncolltra ..-se cunl U C ~'\tc agora l s~hc se que ('111 ~10S, (r !llsf,1 uma COlllllltlllhi'io 


' ,- .• .. . . SI', Poincal'(~ Alt,(~n(;ão opwpose iCC\~.t c er~ a d, l"Oi \.'Ir! 1' 11 1 cn.',1. IH~iS :IS 630 c 

Rio, 14. O Esti1do- Communi- 1.... IIXlr (IC 11)1utJne Rio. 14, O Estado - Informam 1\5 supenmes 111,IIC.lS de f,ul- o numelo cI~ 'nn r> ,s c I ~'IO OI lllts-..:r ~ IIllP,ll em ,I'tar, qu'e será 

c?lT1deL:luSailnequeadelcga'~:1r). Tenho usado o seu pre arado dc Paris que o redaclo. fltplo- nh.1uc tngn, ,CWZC1W' e , SlIr- de fcll\J,1S ~III ( (O'I "l n:'II(.,!''''',1..;\.I .1I 1.l0,1 pUlta da nnvil. CJ.
furca ,I confiCrenda do Opel ,ll-, EliXir de Inhame para hv~af-N1e matJco da AgenCia Havils, dcclil~ preZ,I' sJn :lS Illtl l" ( Of'll(,( Id,IS CIdesh dld IS .)(10 t:lS IS. :ll,lilnt!o-sc Ithcdl .' 
prqxllTI Il ch:::~ou ao tcrritOTln ru· 1,te lima constipação que resultOfl rou estar Informado que o 1<'0 prefcr'd,ls lH'r todos, Cl1c')lltrtl -se ',( 111 tcc to 3;)08 11I",so,'s, lonst.-l ll S~'I,) 1l.1I1g-uratln os novos SI_ 

meno, devf','dfl ('star :rmanh I In' a t Iqu... 11<1S Vias unnarlas, curCI- ringOfflce, de LondrC's, fez sabe. 11O~ :'rl l1 IS;I1" l' p.hJ. 1I1:IS de pn- Idn t~.1l1:crn q.lI'" hm" "', Il UllH:r,n ' ,l lS li, ) P"lICO dle~ado::; da 1\llc_ 
Lausanne A LlcJc{!i1ç<"i() !. ':In- me ('('Il1P ct(\m~l1te com o uso oe Iao sr PfJmcaré que Lord Curza ll Inl Ir.' {lHt( til sns mlll ,ns 1\ lldId, ,(' I" ~~, - ! 111\1\;, J à t.lld\! lIa\:lI,t pIOU S-
mc:'! che;::ar.i até () fIm d: <.1 ) sc-, I, Vidros d~slc s.ahoroso antl-!>y-I deseJavfI encontrar-se brevemcn- ...... [0.;111 f,'1 lot,lIlll1 I1ftl dlS11 'lI~tl, h,1 IS.II' 
mar.a IP llhlIco. blcontrel neste remedlO te com elle a fun de ser exarnllla- vcndo 700 lIlllrto!o>, !1à<J s,· cunhe 

... _... ~~.,,~~~~~o~?r(\~:';'~ tl~~e~:~vr~es= rla a attitude ll,u: osgoverllosd,1 Quem perdeu '! ;:.n~~), Pl~~CI1l o llUmero CXlr.:!, _._ 
InHí aU"slo qllC ~ unia Sll cnon- França e da Gra-Bret:rnh:l :1SStl I ' IJ~ r,tI ~o I A I,-'plc~alla dos russos 

Perfumaria!; N:H.. ional e Es dadc: s;nlo-me bastante d~sposto IImJo na confcrt'ncla cm lluC V;'\I O sr, Jose Cordt>lro. ~ chuu hOJe I Prc~:lIlle-s~' q ue f!lI,lllI .. l,ltl1 Hlo, 14 O Estado. NO;lclas da 
trangclra Na Pila I'IIH _ para o trabalho c julgo represcntM ser dlscutulo o restah'lec llllenln 110 .brdl1l1 Lauro M~lItr um<l pe~ dls(ru d,IS as cldadls de Rlva l~ussl<1 Informam que as auton
'." - J' r'· U . T." um papel f111rlllsfICQ em lhe faze! da pazno OTlcnte-proxIIIIO. fJucna c1~avclJlIc th:pOS1tl1l1 nes - d",! Mar,Cilanaral c Las VIII ;).",. dadcs holchc\'lstas c 'fii' ~, ..L (,! •- lI.t I fl.- est~ commllfllcaçi'io. I - 11 ta r"tlacça{), O go\'crno ellVlnll 1I,IVlOS o..:"r- OIto II,IVIOS mercantesa~f~íl~r~~~~1 

j,tllfJ.2. JI':&uciH(m da. CUK(,a. Cu~ V.·r\f"i.in, OfJCecnutfll1~ 1 __ • _ _• _ regados de v1ven::s,ICrn CtlJns c cOrl10!!lcdtd,t de re . I _ 
- • - • - m"I." Eleclrecísla lIIecharllco l' ft."..' - ....1·~"" \ a, EnflJ~ os j roupas, cC.m lIlt!tltcos e l:nfCflUl:' I~ Itr,l IIdns do II\)VO ~r('.sa '\Cf.tl_ 

, . o Industnal > , AMII .I.iG g w .. mu~cltlo !\ I Promessa ros par.1 SOCCorrcr as POpul<H,:ões no, g vcrQO I a la

D. Elmha gchmldt Motta ",~~~~I.'d. l.roún., 419-UclloHo- : __•• _ , Uma ,cohor. qUe 5"flreu 1011' das rcg'ões dClaS\;id ,ls. 

A lamili.l Mnlta convict" .- - .._-~-- I )J.l'UI \1 I - l~ns .111:105 de honivcl hrollchUet :;~,j~=~:nlJ~ (j~ít~;sD.air~i~ O culto de unIU, f4UPIH'Ktn !"lcces5itan~~ ir:t~~\l~(~c Jn~ ~1;~;:!~ti~ap~r~~I;~ t~~~e, i:~I~J,p~~ Artigos Dentarios -,- N a , Chegaram dois cruzadores 
_ o. lia S/:hmidt MNla, fallecl~ HI\nt:.. IJrohJhhl0 nClto para tratamento d e s:Iudc, cl1ll1r:rimento de lima promessa Phn"lna,o\~ht fia Fé _ para a posse 

da no Ui" de J;~ndm, á 11 do f.A autoridade eccJe~j~st ica de \ lIom~lo meu proclI~adur, nesta off('J .: ~em~se í\ ensinar gratuita~ Rua 'rr,aj.a.uo. ~. Rio, 14. O Estado, -Chegaram 
CMrenfe. p.:rlíl íJS5 'Mín:m a miS!;3 ,Ir.boa acab~ de prohlbrr o culto Capital, o sr. Franctsco Ul' Al~ Illl rJl1l! ás pessoas quc soffrem os crtlzadores .Muntevl ' co~, Uftl w 

que em l\uftrag;o de .sua alma da supposta Santa Chrlstlna de inCida MachadQ, estabelecido fi li, -dclltico mal o rentedio que --.-_.-- ~uayo c -Buenos Aires.) argen~ 
SI'ri ccl'!hrar!<I "" dja 1.5, ás 7 ~~j~ga'~~~p~ms;o~~~~~vílLa:~~~~?~ rua Trajano n: 4, com amplos I ao.; furOU. Pedc-se ás pessoas CJ- Incendios das Usinas 8i~meDs tllIO, que v';m assistir a .•posse
112 horas. na Egrera de S Fr:ln· após Cfuarenta'c c."co ~nl1(Js de poderes para JJrar com todos os 1i i,hl~,.15 transmillirem esta noti- do HUVO presidente, *, 
ja de S Francisco estar enterrado. meus negocios, Inclusive o de sal- id~ :! OS que soffrcl1l. Carlas à Rio, 14, O Estado-"c'cgra~ 1 

. dar meus debitos c receber todas: Sr,'. \delia Roeha, caixa postal pham de Berlim que se declarou -~_~
-----./..-..- las conlas dos que me são dev(;- I I '-t2 Porto Alegre. violentisslmo illecndio nas U~i- O n,nulversllrln darepttbll;. 

. dor(>s, devendo comelle entcndN' i nas de Cabos Siemcns, 1IS quacs C~;\ dI" l~lth1U\J.ln,T1lCOdeRO·SS'.Q~~~~~~~:dc i~:~l;,1!~~~~{~:':'::s d:OI:C::~t:: 'I"RA~~';;~~~(~~!:~IlI;:'!;v~~::: :~~~~~~~{~::~~!~~~~;:~~c~: ~~:~~:~;~~ ~:~~~~:.:~~r~i.ft 	 sem Igual Ibro dJe ~~22. fi" sortlmento ' do Ut'tlN'Olt tio Iam atacados tle aSJlhyXt;i, (CII~ l.ithuania foi celebrado com cal.... 
' 	 - - . Oln' LeIte de Macedo. "OU ....mo do n6voclo. do um dellcs morte Instantanea. m~ em todo o palz. 

" 

j 	 1 
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",o 'ESTADO-,::l1érçà-féirá '14"de Novembro de \1)22 

doHorn, 
SaIlta 

E3'E3E::3-E3E3-e::3-E3t::;H;:3E3-E3~rvIatriz Florianopolis 	 Filia~-Laguné::le.3-fl"~~~:'~@"~í;;~~;~,,:~'~")@x~~@..~~,(~~~,*l:-Q~)~~® 
-CAIXAS POSTAES 39 E 40 	 CAIXA POSTAL 30 

Endereço T'elegraphico T R I G O 
Codigos-A- B. C SU. ED, RIBEIUO (Two in (lHe), BORGES, PARTICULAHES 

~tornmi;Sõ;S~-Co-;t~i~na~ães~ 
IMPORTA ÇAO E XPORTA CAO 

Vinhos, Sal, Farinha de Trigo, Phospho\"os, Azeit.es, Xar- Farinhn de Maudioca, !'o!vi!1w, Tapioca, An'oz, Assllcar 
ques, Louças, Ferragens, As,nlear, ~ardillhll~, S'K'a Callsfi{'H . Ca-, I"eijii.o, BaJJha, Café, Frnda~ V"r<!\'s, Ct".\1'O'; Sec('I)'<, Ct~rad'Abe 
uella, Pa}lel etc. etl'. ithas, CrilM AlIimai, etc. de. 

Pereira, C,mH'il'O &, C. LUl iCmnpilllhia (Olli,'/i./'iTio I ' Nm;" flilç,i"io) nomes Rib\~iro & Bastos, Empreza de Na

Yeg;1~'iio L ('al'so,qlio '~' {ia.-COillpa llhia 11,' ~'('; ~ nro ~ :1!a l'ii-iBI"~ .~ 'i\w"csi,l'cs P()'rlo AlefIrense-J\toillhos 

Sania Lliôa, nU/lia nlallc<I, l ' elllllijú-- ;Va \",r '" CiH. (~ial.eriai tÍe totÍa especie para ext.incção de illcen


dios, machinas de desinfecção eLA \'TON)-A, Tllom..:.. &Cia. (Paris) '/I.\.\n;, ,'}"Çeis Delafw!je.-Companhillde Navegação J(el"l Stea.

smhip <-omplmy,Inc.• New YOl'k-tclocietlade Illl!us:rÍ<d e de Auj omon'is «Bom R"tiro)} -Ant.omo\'eis H ndsoll,BI'iscoe,Edsex-São Paulo 


.. 
A~entes enl as In~inei 

" 
pa(~S 	 Mlllldo 

_====-=> _.u~--~~·~~~~=3X~~~~~~~~_~~__~~C~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~S$S9~5)~QG<Si@$~@@. 10 S.tta,40 
: 
" 

!I 
,L·AO V"Rouquidlo, constipaçOesv tosse, catharro, dorea' I , ~ p() : de :ln"üz Ideal para a ClltJS. I 	!Jo áGENTes NA EUQOPA :Selldl} o mclllc.H que existe ll :tO é o mais caro.

00 peito e todas as moleslias dos bron- ~ I \( 	 l. Mayence & Cia. 
9,RUE Ti'l.ONCHET, PARISchiai ., e pulmOe, - use j4 I I 
19, 21. 23, Ludgate um. 

Loudres

PEITORAL MARINHO I1 I' I'(',OS de as"nca• 
- DA• .. 1lDI- I COISTlP1GID lUIS UBELDI I 

Refinação a. vapnr 
..'............. &ronchltee. aathma. COQue~uch•• ~_ i	 -- DE
 -

LINO SONCINI1, 1> .......Pe6tDra'liJllArlnho 6:YWdad~~ l 

,,-nUA TRA.TANll ,C," 

'I'.,] ",~, HJ<:T·'TN Açiín 
'l'elephou", %

:.~,,,.'ho....-d_ppape~_ quaJqü.w 
. . _," ~... ou POuquidao ~ I ------1;::;;ccõ'l~ b I ' 

(60 k,)' \TO " Varolo 

••D&SE EII TODO O II'CNDO 
Pnmc;,'", iÓ4"~~) r;4>~~-~;;;•.• :...____.&&e___NM~~~;;e4!~ 
'l\~ l',~eln\ I 48$000 [13$200 $940 

QlIurtft 1 44$000 12$400 $860 

Cl')'8tal 53$000 14$200 1$000IO(~~RLV 
O;;REI DOS SABONETES! 

A' venda cm toda a parte,Pharmatia e Drogaria da. Fi~ 	 oassncar ostá isempto da sello 

de 	 Condições de venda 
Contra saque a 30 dld. ou comlf· MOURA. & DIBERNA.RDI 	 2 010 de desconto desde que as fa

ctmas sejam liquidadas até o dia 5 
de cada me~. 

E,!, 19 ~8 Ouiubro d8 1922. 

Caixa I'o~jal 	 rl~l'i('1!honp 
'! 

·SADIO lHISTOLINO' Agradecimento 
. .~~- :... DE Adolpho Francisco Truppel e 

irmno~ agmdecem do funuo d'alOLIVEIRA JUNIOR ma a todas <15 pessn~s ~ue se 
O ~;e Frieiras 

\W 	 ::! !i 

dignaram enviar~lhcs Jlezal1lesCOHTRA' Queimaduras I pl:lo falledmcnto de sua saudo"• Inllamações ' N/anchas sa ' AellHora VIUVA J'OANNATel8gramma8-W8slern 	 i Hlegrarnrn .:s·rlacl\lI\í11 Rugosidades Feridas TRU\i>pEL bem como i\q\tÇ:ll~s
• 	 Comichões Eczemas que acompanharam os seus res

Contusões Caspas tos mortaes até o ccmiterio e os 'i B. Kpura 	 Dibernardi que enviaram coroas e flores. 
Erisype1as Cravo's 
Irritações, Sardas 

A todos confessam desse modo 
o seu profulido reconhecimento.Espinhas Golpes -""7"~,.-...~~...~~: 

FIOl'lltIlO}l"II.H 	 Darthros Dorts ~~~~~:;S~~X@~.i~$W:~oI)~~~..x:il', 
. ! 

I 
Lnhol'ulol'io HOIIl(~oJlat.hi(:o c de PI·Udnel.os l'hal'H"\('t'lI(, i( : ()~ 	 ~ O dI'. NOI'ou Ul\lnOA fi 

'fiPefumaria Nacional e Estrangeira Artigos Dentarios- Cutelaria ~ ADVOGADO , , 
Grande sorllmenlo de drogas e produclos pharmaccuticos. Artigos de borracha, "111 ~ transferiu o seu cscriptorio I I 

~. para Ii rua Conselheiro Ma;;.", I
das,serlngas hypodermlcas de diversos qualidades e capacidades, Iltcrniol11clros. 1,ItÓ0I11t' A venda UI qualquer r arte... tra, n, 2,

Iros, serlnga~ veterinarias, c~paccles c saccos apra gclo. \'" Flort:mopôlls
& C. - Rio de Janeiro

Vaccinotheríllda, SOrolherapia, eOpotherapia ~~~.~ .•
i 	 ; , 
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/ 


. 	 O .i Hoepclie, 11"11110 0& (J. i 
! Secção de H'1achinas ! 

fluy RaIPb,••• 
:: 	 FLORlANOPOLIS ~ . E' esperndo do Norte, no di.a 
'~ 	 o ~:radRi~Õ~:~~~ :e~~'~~~~idét~~~ 

~~~n~bp~~~onA(!~r~~rto para ';Pclo-
Recebe cargas, encommendas, 

valores e passageiros. 

: ..e;' ---, : 
PAQUETE 

Sirio: ~~, I E' esperado do 5111 no dia '1o 	 ~ 
~~ ~~~r~~t~e sa~~i~l~Y~eS~~s f~~~ 
ci ~ co , Paranaguà, Antonina, San: ~AUTO UNIVERSAL : tos c ~io de Janeiro.o 	 e Recebe cargas, cncommendas, 

~ Autollloveis FOl'd @ 	 valores e passageiros. 
O ACiENTE.o 	 4'.450$000 @! Do'tble Phaeton! sem partida 4:750$OOO @O 	 Heitor Bhnu 

w; 	 com 
é) Voit"rette sem partida 4:180$000 ,... 

O com 4:480$000 :: 

O Sedan (Umousine) com partida 7:400$000 :: DECLARAÇÃO 

«t Coupelet com partida 6:2001'000 ~ 

O Chassis Caminhão \tonelada 4:100$000 .... 
 Edmundo Farias, prnprietario 

da Tinturaria -:Estrella Carhari~~ Tractor Fordson 	 4:830jiOOO * Ilcnsc' tendo vendido este estaliI Chassis pequeno sem partida 3:070$000 i!',E; 	 commercial srhclecimcnto aoO com » 3:370$000 ! Elysiario M. da Silva, que tra
O Motor para auto sem partiua 1:250$000 :;: halhou durante longos annos na! Motor para Tractores 2:450",000 = TintnrJria .. Guar:my. na Capital 

do visinho Estado do Paraná. .... PreÇos pusto vagão S. Pauto' 	 9<i 
d ..:~:ar'l ao cornmercio e ao publi·O Stock cOllleleta de peças Ford : 	 co em geral,t{ue nada maís tem 

lei 	qtte suroç r ibe, m~".z l ;E PAZ- e'ft ci i'uel: lo de N....- _ ver c(~m os negocias da referida 
reth, R~pubtica d .,l P ::: rli , Del' .. ,-t ;~f1\C Il~(I de L,urtto. tmturafla_ 
CER1'[I11CA: QlI <:: b abi '!n60 iuoil; .10 d!lr" l1 :'e 'n1l1 (' ho Out rosirn pede :lOS seus ama

tiCIUpo de a f t!.! c io" e fl graves d ,,: la. ?"o:l, d,: .,r i g('~ . ",.li l i 

:G"OO@tHtO~{$*O~*\1~,~~@~~~O~A.,$~~:l!M~~l~~* 	 Iá
\' Li;, fregu<"zcs, que dispensem

ticQ, la..;; o{ll" ,.1C,; se w tH>trdlatl TC' h~I{h:l; ~ K> S div {'.n,os 

tratamie n tos elJl~\e'ld{).; , r ~ "'o'v i (} u>< <\r d ELIX I R Dl!: ,lO seu SuceSsor as mesmas gen

NOGUE IRA p()l" COll ,,-:!j l> d .~ \lH ....;; , i ;.:·o, y d Cl'pués ,-k ..eis tileza:"> que lhe dispensavam. 

frasc::o.s deI rer",rido m..d i êa m .:: lt' ''. sc en.:.n ';,l\ra C01l"< " :C  FpnJis. 13 de Novelllbro de 

tamente cura do ; t' o r 10 ~' U 4) 110 ~-" ci!a. crr Fl".tI.'\ <tr <:l p re 

sente c crtifica.do, q ue cspc!" it ,; r.n": õ"á. p:U" iL auiumr ~ ",t r o :; 
 1022. 
e nfennos c o e l Ul; !:11l0 caso ;i I\R;:..... ri <::s<l c l!leg o tan b~'lI<::  E"~IUNI)O "'ARfAM. 

fico y a(l mirable Vn::l l'l r ;i(!<:> . I'l:I,<! ~ n:::dmeu k n u ~-011 ()('"e 11' 

h a cnc u e n trad o h-.t,;t il ho)', n o: <l :. 'l u<: pOSCil. !{' ,~ e , !)' <"n d idos 

y rapiu o .,; efednfo cu r;,t ,~·u.<. d <.: 1 L '.1X!R U ii: ~U t;lI :·;! NA . 

Par"a .\c lo qual ti" UIa., Cll ~~ A Z A R i';'f U, a 1.5 S e rli 
embre 1916. 

NAZ ARE'rH - PER Ú 

/\ cllmmissân angariarlora doso lmxir tl~ NagTltliril Im )H'l": O ril' 5a :l11l10N (',,1 11(' 
nOl1:! livos para í\ kcrmcsse emas mllÍ!ó; \"('l"I: :ulo>.i r as 1I 1 ' tl\' :~s d .. SI'U "4l! rt!' (·.cm1ra 
heneficio d" torre da Uapella doa sn1 hi lis f. todo I) ~ t· U ('lIrll'jO de hun-ivds 

I 
I ~ :' l rl'i! n. vem agradece r a exma.. 
:,1":1 . !j ·CnraHa Luz a oHert.a;;de lHO 

Tem seu attes1' :u!o na VOZ do PO VO ! li ndo par de \' 350::; inin . à k'lefe-
MI Ll IAPES de CURADOS! r jll;~ iq:Tl lH'sse e helll-assifA,a tn

ENCONTRA·SE NO { Li:" :1 S pes soas que env,iar<lm 

1II0!f,-o;; t: as 

.Milhares dr. 'a1tf.stallo)) do ilius~ l'ado ('orIH) nWIH(,o! 
~ ( "lI S dn. n:1 livos c pl!de <lllUelles 
< p l {~ h'<" t: hcram ci rud<lrcs a gen
I !t' / :I de j'nvi:lf seus oh"!!ls \"i s-

I
DYNAMOG:ENOl -- -. - ( !I);!ind :l continu.:tr 3;k ~rl11 ~ ~ :{ t.'. 

TOl'l/CO DOS NEMVOS 

TONICO DO CEREBRO Forte nesfriado P.·efh·~un 'Chá
TONICO DOS MUSCULOSI-	 ,~s {l1".AD4'''TONICO DO CGRAÇAO kio d ~ : 1;1.11 (, ::-0, ~ , ', ' \: J ld hn tk 19' 9 

li.':Jio'!' _..... urs . /" -'/t'i'tl .\lh,{' jr'l.(- F tl!lfI. (~' I: lwrior~t'lltêlli<Ui?tél 

H1Ü de J:I!1Ci íO \ ---.~ 

P l, la j11-escTi t t ' . Cllll1 !}I'O (~dC" C f de lhes CC,1l 1l 1''..lil:- Ao lJul~lieH 

;':...tl" l h' t rab;tlh;\ndn em ~ l-r\'I ( n I ~ de d.I S ohra~: d I' 1; 1.1- Cl'mmnnkarnos "" nnSS:l dis>
ncma. fui .1cco nmH:ttit!o d e Uil i I ,;;/(' ·"r'.\!n útto que 1\1..: tin '~ l , l frcgu ci'.ia qlll! aç~bam'os 

"~r~ ..............~~ ........""..."' '''. '''' ~.".. ,''''''''''".'''. """.....""""' ...."" ...""""'''' ...d>..,.""...1> at:lCOl]l, SvDb,etU(!o a I:trIYI·" "I,e. I .. 'I' '.'.f :~~ f~.~I:I:,:r.,~1Il:1 ~~'~~:;,~~~e~~;

.",... "........ ;.., ................ ....""''>t' ............""' ... ~~<' 'dPIfo'lD';JP"'''''~''''''''''@'''' >6_Offi'''' , IIS em; " c m sc "', () pc (J SI'\I ,i/I-':"" "\lXi ,a.. P"'c'" ' <O "Irance de todos. 
r:lo @ Itan' ar F . de 1\1<.. 110, t I ~ (' i , .l.p ' ~ n ,l " \\111;;' g:; i.fr.da d f; ..... t; C!1n tin U;JllH1S <1 \'ender pur pre

'!t 'I «O 1'1 LOG E l\' lO" 't'rn~-Ihe ('111 tl"alllllCr eas" O lçq de E""id.Ç,,' os seguintes ar 
, . t~ e prcpar~rlo II tigns: Pcrmurias. leques, pos de '. ~~ la arroz, v:l sns de vidros, biscoitei-I. f1 • ,,:.'! Se .iá quasi nllo tem ,el've·lhe" Pilogenio @ V 1;-"" ( ) (~I'I"( ·)~()'I' '\ I)() n>s . copos, Iicoreiros e muitos ou 
~o\ tt \~. .. pontue lhp, fina vir ('.a.lw llQ novo e almn<1a.ntC'. O i., iI 'I '. . t J I . I ,', 1tros ;t r ll!~ns . ri' ~ .~ .. :,j~~') J~JJ!!;; ' Se ('(/lUoça a ter POllco,Herv c.lhe o Pilogenio 0Irestabelecend o- me Iflkll ;U1H 'nle. k ndo VOllôltlO ao m eu IS~',"iat~,) "',At.I.Wl'i,no & 'I'mno 
f ta .,;.-:": l I< •. ,6~~ porque im pf"!de (IUfl o cahello eontinne a, na.h ir. ,. primitivo estado . Rua CnnsclhclfO Malra n' 29. 

., Ainda. para. a .• '\tincção ::-;~ a.iIltI 'L tem muito, Rervc-lhe o Pilogenio g Para provJ.r, j<linh3 ii!l mn rr('Jo1ir~1 g ratidão,envio, l _.___~..~~'"""","_""______"_ 
f',\I ria. r>nHpa., Ainfl:t i ':l m , rOl'( ! lle lllc garante n. lJ.'.:giene do eaLcllu. 0I lhc<l minha photoRr~'phia, .1Ht{llj'-,..l r,{~O a :-.113 puhlicitl:llle 


q tratamento da Lal'lm (~10- (O I P eço venL~ r)~ra me fir l1l ::tl. 
 A S/~UDE DA MULHER 
- To I I '1 tt ' 1'11 flf]F.MIO Sempre o Pilogenio! O Pilogenio semprs ;; ,(; ':ao (C (" C . ('./ . ." 	 O: De V'v'. SS. .l 'llig', .,tI"l\to c cri.H1" cura effiC3zmcnte 
fa A n;)(f)A t;)1 TODA;; AR PlTARMAGJAS, DROGATnA8 E PERFUMARIAS 3 ((ll'tyk I'oubd I as enfermiaades do 
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O,ESTADO-Terça-feira 14 de Novembro de 1922 

'I 	
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. f ' 
I 

I ~ Peçam só Licores. e cervejas A=X= 
i ,. da Companhia ANT'ARCTICA ' 

, ! I 

o 38oldor Bilo Pe;anha lÜ di 130, milhões eSle,rlinos, - :AJ.I, , O,V·d ' • '\0' hei o: " 'maSS~, ldn.aVr(,POSitO(I 1	 Or, Ferreira Limai 	 , I, mos dos que enlende!" que e , .' lnc"udlo do Al'sc- I a socla ';, "as, encel am
tribooa do Sanado, OseuiI- tam,os a~usando" ~",nIllOsal)lente ' llU-l de Na!)olcs ' ___ o )00-0 de w'\ter-polo

v __,,,.... 'B - do credito e ca""nhando a pas-, • ' ' .. , ,, " ,, , ,-- , " , , " 'o"\ branla JIlIWJ.8aw a açao 50S largos para- a vergonl)a de RIO,J4. O Estado-~l1form~m . •• r RIO, 14. o Estarlo-O iogo 

_ uma terceira lUoratoria. st não de R?ma qu~•. a pr"posltn do ln~ IAIHlI VCI'~aI'IOS de "water-polo» entre brasileiros 


. Rio, 13. O Estado. A sess.1o para a intervp.nção fiscal extran- cendlo OCC~ffldo !1O Arsel1al d,e e belgas efitcve muito animado, 
de hontem no Senado compare- ~eira, ,e que é preciso' parar na Napoles" ~~guns )ornacs iP~lbll - }"j\ZEiU A,NNOS BO,' E: Venceram <,s belgas por 4 a 3· 
ceram 43 senadores, vendo-se to-\ m3rcha desenfreada em que va- cam ,no}lc\(,g_al~rmantes d',zendo I Não obst~nte esse resultado, 
talmente cheias as galerias es- mos, cumprin~o, fazer r~cuar a q~e \3r,05 Tl:IVIOS f' )ram ~". (,P II- S(mi1Ol'a!'i<: 1os ~el,gas ntio demol1strar~1l1, 5U
peciaes e as trib.unas reservadas despeza aos IlIlllles estncto5 da dlados pela l,apllt1 que .. lI ,s.e Di r,lilldJ I~osa dtl "CollCeiç;io e I sobre os; ' per,ondade brasileiros, 
às senhoras. " rece,ita, governando, emfim. a na· ddcdrramoll em fac~ d~ Pfl,lhat)JI~-1 iz,d)cI Calldida ROl1rigucs, que foram, ':,wifissimo prejudica-

Depois de lida a actl fOI dada çãn, como ~e gover:la uma casa } .c ~e ~xplos~es .. _.."~ t <l S " IWt.l: _,os pelo JUIZ. , .

L Õ a pala\'ra ao senador Nilo Pe- honesta. CI<i:S, lo rem. StlO aeshtunl,\S Gl:: j S~'nh(ll'itll." : I Os belgas são i, abels na des11.' 
çanba que pediu permissão para Não póde ser nlais rapida, t:ll- fund~m~nto: . 1 Diam:mtina R(!sa dc OliveirJ.1 1cJ1,dade, por isso que sabem'':'' 


j ler daquella tribuna o seu manjo vez~ a evoluçâo ~os problemas c: IIh,e ~l d :O causolI~ ~ c: rí:> , a.I,- Lauddina M;lr ;<l Dutra, Car men mU\t~ ~em applicar . « truc~· , não

!'\ festo á Naç30. naclOnaes de hOje. nem menos gml13s a .. a~.as Stlll . Il.lpllrI.1I1C!<I, Rilh e M:nia do Cmlio Si lva . pernlltttdos. A aSslstencla, que 

~ 1 Do manifesto, que é bastante ardua a lucta contra as camari , na cJ,nll.od~lra • RtlS.SI.', l:l<,!S nao \ era grande, fez demonstraçôes de 


i 
~ extenso transcrevo os princi- lhas que têm monopolisado a lhe dl .nllnulU a ~fflCll'n'::13; com I 8r~. , desagravo, 


paes topiCOS: direcção do BraSIl. Mas nâo sõ resrH~~to ;loS navI Os C'scl;m:l'edo- FranCiSco nera.:mlo de Souza, ________ _ 

cApproxima-se o momento da ~e serve o paiz, nem a vida dos ~Cf ~~I:lr,~;~I,a .. c ,~t"q ll~l.a. _ os l~rc ' }o.''tn EV;I1I ~L fist:1 da, Cunha , l\'h~ 


a ~:~~~~sao do governo da Re- Id~~~ ~~~ g:~t;~e '~~tego~~r~~~_ l::l~d~t~~ll~i~.~OS I.A) le,n" llle,lOr \ ~~~~'sd~;~~~I~I~~~~~~llj~~,~~rg~~~ CLt. Silo Paulo 

~:Ii .. Sinto·me no dever de, accu- nuemos nos Estados,pclJ. ímprcn ~ I -_ ...,... .. - -- I l on Porto, I Em comp;mhm do sr, Joaq.i1m I F a h
.. 
~. diodo à inspiração de quantos sa e nas suas legislaturas. <11 I - Moura .TI!1l!(.r, dcu ~l1os o prazer az nnos oJe o nosso d!SIIll
~~ j prestaram o seu concurStl à cau- pleitear, no terreno ecnnonllCú, I S clp· ........ \ ' . 11 ' I\ 1'11m1' C,H 1110 de sua VISita o sr OUo Braschck cto c IlIustrado patnclO sr. dr. 
' ':: sa da Reacção Repub1icana.e que a substitUição dos Impostos de i .•"'\., ~lÇOL~ (. I~I C~l Ul- hstqa IW1C o seu <111111\ t:rsano .lgcnte gcr'll da (0111P;:1I11118. Na- lF,errclra Limai digno repr(:sent~l1-
;i " o me faz:m a honra de pedir um exportação. apontando os seu~ I po A.~·g 1 P natallcln " :lnss(, c~ t\m Illu palfl- CIOI1 I de Se~uf(Js de Vida "S te fedt'ral deste Estado na Cd.." conselho, fallar.lhes 3mda uma succedaneo5 que estariam no va 1 O sr (h;Senll}8 q:~ ;Hlor J() St: ICIO :-ir Art lll1r~ . lr ,l1(1, l11h; !ll g"nt~ I P,11l1o", com sr\lc 113 Capital mara CIoS DeputCldo5." 1.'" 101 	 vez para dizer que, se está en- lor crescen te da propnedade,lIo:,: BOltcux recehrll cio sr, Ben to nl,ol,nglapll0 co 'l 1H' ,n d10 nlado 1',\lIl lsta O~_dr. Fe:r.el:a LI~la, que tem 

cerrada a Questilo da presidell lendlmentos do commerclO, no I ~m~ m o segulI'ltl !t:le~ra 11lm,' «att::d CP :l t.:Sll C,'p'l,ll O sr 8Ias... I,( k.quc se demOlou exen,ldo v,!r,(J:) carg"s de gra,l 
c1a. nilo o 'está a questão dos exerciclo das proflssOes, no se llo t - l enho u pla~cr d' c(J,nl~lull'-1 l'ar.lhcn o<; l,tl gU'lS IllOI11C'ltoS cm nossa re-I Cle resp(}"_sa bllldadc pes te lst,l í~ nrinciphl§ m~ elialevantou nes- dos docum\Õ'Ptn<:, '1'15 tr;\n Sn,,<:._ l cara \' eXla Qne 1 ,' Ielc;!/} dOI ~ d;!cc:'ln , nf{,'r"c~ 11-110S dl" er"üs do, é um.. fi gu ra dc dest aq ue do 
te primeiro' e talvez miilS largo IsOes de bens, na riqueza funda-I dIa t 2 deu o ::icg u1I1 le resul!ado IVi 'li 'U" t {lo.; Iprosrcctos demonstrando as V;ln- nosso meiO SOCial, onde s s COIl 
appellodirectodopovobrasllelro da em que esses productos sc Bento AmOflJ11. 122 \o !,,~, ( .' ~' . (J gens d;l sua companllla, ta largo Circulo de <' l1l1g0S c 
ás urnas C~JOvertem. I Bueno FrallLtJ' 73 ~ UI' 1).1:11 "\,I )Im'll'H.1I11l COnh) a~cn lc da " São Paulo" adlTIlradorcs. 

Não seria pelo facto do reco- Nao cessemos di! reclamaí por 1 n prnces<:.o el~ltor.:' ! C"'rre.1 C,]l, R('\ll\~~:"(\\1 dl' P(\·tn 1\1cI'It!, (,n,l~ ell , fj( r morc, rlS tlcara O sr Joa- Na C.ltn.HQ úus Depl'I?UOS o 
nheclmento de poderes, arbltra- essa reforma, porque não ha tra- I perfeIta orde'n, oh~e r v ando-"-'..:: fI If,)1 r, v11uldr () Sl" J, (lIpr!lll1l de l 11P1ll ;\l Ol1l.1 JUl\lOf dlStlllclo pélrlarnentar 'l>1l1fo k:11 
rIo parCial e Injusto ou de '10- balho humano não ha economias I elmente as tl!sP(,slç(j e~ dn leI, l1l!.!dI..O. ' Ih Li 'l li,! SI"S" I, (1 110 S- fe Ito em prol dos ITltcressC's dI) 

len'eias que nada co~stroem em não ha fmanç'a s publicas que re~ não : I,u-do lng Ir a prok~!1 s i so l:lfdl ~tl,t.t: ClHlt 1.'1 lal1l'O:-., dr .... __ ... - nf)SSO Estado 
definitiva, que devessemo5, SI slstam á organisação tnbutan<"l N"oh,lllve :lltcr ~,ln nem p~r-I!)P J,l1 l\\'Il:d , 'la~l~l , O P f '\0 II~ustre polltlCo C<ltll~ fII~('n. 
nocam,[lo dos ideaesfossem tra- actual, em qu e os Estados :':ão l lur lM~IO dlguma~ , iJ: I> >\' inu'oll novo re elt~ se -O Estado" envIa fcl!cll:lçot:s 
vadas Sovas luctas pollttcas, en- SOCIOS parasItas da producção e SdUúS corJ:-; - 1 I..:; . ! t s 1 l~, I, 1 t (' 1 slad !l - O 'C nr- • • - . - 
sarilhar armJ.S ou enrollar a ban° offerecem. no seu con]uncto, - r.J;1~l\;~'~:~ 'r' <: ~I"n:. ~~:t l 1 ~ rclt l da M:mh l" llIfornl ~ q1l e 
deira que hasteamos nos escom- apezar de Irmâo~, um aspecto de (~lH'r" I"" Ulllpr.H t<" 1r1 .. , (h,,"< 11' I -: I' I , I,!.." lf,. l: t!l - lll'lI ("Ih l I,HI'I p ,'r:1 Pr.:'lt~ lt(1 I) Ponta.da. l\lillan~"ol":t 
bros da ConstltUlç.lIO. Eu. pelo I desagregação, de r ,valldade el~~li;)(~I';,·n,. .. 1. 10.' h { \ ... \. ~h_ :l~~ "'~ 1 1 .)~" lL 1.11 p\\nl~ d,l depu',ldu nUlll'l1n Alanr Prd la Cura qua lqurr q!Jall dallc de 
menos, nao me renderei! de guerra de impostos, como se . • ,'I \, I L 1~, , '. _ 'I ' _ ,_ , l'LI(!DAS 

Hei de manter esta attitude fossem nações l!1un gas- , \ - I 'i lIlU,') "'tlI O " 

isolado que fique, destmando Depo's de outras brllhantcs A COll1illlSsà1l qltC I2Snl\. ,1,\ a I Acnmp.ln11,ld(l d~ Sl' ~ l X'I' rs- i \dltl uc CUllTvha a o r~iO 
os P?UCOS annos que me restam conSIderações disse. r egIão do Ig l'a<:::S1l ! <1 1 ~- I P(, <'J P ;:-""-"1111 {!l Sl, \'Id~' 111 10 I ",, 14 () Ls t:l:lo Chc,r.H <1m J4:ila~re ? 
de vlda;i .obra de regeneração -Instltuan_os fma ' memte que a grcssoll ao ({l O ! [< lO li SI Mdll ,ei SlI '1"\'S I lhlnlllll "tIS I nfc~ l l , rps (11 f{\r ~ a 
do. Republu::a, ao Cüm~ate lm- reprcsen!aç .. o do po .. o na Ca· RIO,I4 O E t 'dn-Cl .' i' 1 I -- I Publlll li, 1\. ,,111.' que \lCram\ Um dQButa que para rSGuparar os 
pessoal mas constante a pohtlca mara sepl limitada por maxl mos " < :~g, I (( I 1.' '" • " 
de que com certeza fui cumphce e minllTIOS, não podendo nenhum CUrltyba U;lla CfHllI" <;~ 10 dc ( ,-I (0:1 ....<1 ]'{ ' j o /lI' r II \1t:':~S () )~L'j I hP~ kl!o- sentIdos nSG8SSJta da nra
tambem, mas que vi e observei dos maIOres Estados ter maIs ~~~~~;rost1~ l~~í~d,/,r\ 10tl: l ;r lp~ I RI .. ll s, -~t Jn':1 l1l~-1 " fln,!..', :l I lIyh \ l ~' [{'1(

1
)" I ,.., _I \. 1.1::-> l e \.\1- sença de uma imagem 

no contactodlrecto que tIVe com de 38 deputados e nenhum do') _' q e I.:S 
t
1i 

j 
all lO ,;lI ma S'lve! : ~ ,,llll · :-:.l 'L' '1 .... Ir-I I 

as populaçOes brasileiras, c q.ue menores menos de tO, atlenuan- ~~51~~tr~~~10~1;d~l. :;~ r~oo13~~~~t~~ 11.:'0 do .... r J' 1~) L,l n ," \I!\, • • • de Ghnsta 
tanto tem desforvldo os se~s 10- do, aSSim, a prcponderancla da P,lr 'lgll;l\, f.lIl1.'t:~( n Irln ' :1 i,d ,1l1 ',í1, t11 1. ~ ~ , , IlIh' H'ssunh Cnllll1lllUic,!

teresses, poj't!ca que CO!1hscou[ant~ga cf1\l~aO das prO VIl1Uél.~' A rdenda Cnmml~s10 troux e d"s \ nrr , 1 '0.;, "V ,' lo ... ~~ \ ,,:in .ll' ~ I m uh"di (' \) 
todas as nossas liberdades cons4 do ImperlO, que a Republlca man lop lI líl - d - I Isenh( nl I t ~kllt, I ... u 

L 

dll .., n (}S I 11110' s ~r11!' OS t) l1kdll:O (1~,:;pJ.r All~ 1::.('.1 dat 
tttucionaes, que vem tomando do teve.e tem determmado um ta 100ua~~11 11~~r~I~~;~;l a ~, 7~~lao (,~ SnV lt i) ti ... t.',ler.l.l1l!lJ.S, por \ "./ .... 11!l:ld:IS l (i~!l1n,\s '1~r'l:11~~~ Flll1"'lC<l cm long" CJ.I I.: publ L l-
povo para dar ao goverr:o a func- vor as grandes unidades que" ~ , d P d I.: a!ulos< pl rtc do 111lVO, (1 SI 11J.lhlS(O .. de 11 E\~IL1\ SC\I\llr)T di IHllll.um; pru ,elpaes "c:-.pl' ~l1-
Çao de constituir o Congresso e associadas tornam cada dIa mal!:' n~se~lJa~d' f' Illa cl ra s e co os~ H<; iC,1I111 <'c; I\\olll! I.: ti lil.: llr1l1,1 C't" 1\\0 I I ;. \ 1'1 \1 C 110" UC ~ raulO desucV<' Ilnpl\~:-;-
que do Congresso passa amda p~~cano o cqUlllbno da fed era- que as aguil ' IC tllPflS ~I,,~ e c P' i p.1rt. dJ.~ l 1- Pll'lI [ edcrdl, ~1O ' (~ l L::-\l i ' ~:;l Cll~= ~::;Il\~I\\t<~::'d~~s~~~~~~2~~ q~\~"\,r~ld~~~ 
p,ar,a o governo a funcção de d.e: ç , _ " I -___..__ ,-- IV;!, ~ <:r ;1: ,,r ':' ,<\,~ '-s , ti .... ". 1.1 -1 r~l,k, \ <":,11, p,lr ll1C1(I dest ~ , CO ll- ~!o o::; ~ellhdo::;, somenk 'volta'::! 
Cldlros orça~entos _e fazer leiS, A ~eacça() Re p u b 11 C.I n il II OS ,- d, I ~! .ta C,H1.~n:, AI"l's . 'li1 L! :u :1 in<!as as pe:::~nas de suas ;1 \'ida deaJlle de UIlI crurifix\l (,u 
tu~o reduzln:do, nao obst~ntE" nã~ pOé1.a, desappi'\recer com os Uma CU nhada 0\lS nOl ,\ 'l.'_:', . ;J:1il'Clpanllls (lS Ire!;II.:tIl'S, e ,al11isaJe, pa r .1 3$5isli- d,e al~i1In,a inw!;cl1l sa~,rad.1. j)j/, 
a IIlusa:~ da, fachada, á don~I1 ,na- ultu~os écos d~ campanha da ...J.... O ~ 1'1 ,_ l • , llí lSSllS p.J r.I!' ... ,I~., !1'1' 111 :í l)1 is:;;'\ q!1~ , r': ~ r seu rc ou- esse melhco qllC por vrH'':' f'X!l<'
ção arblt~ana d~ uma ,so ~ol!tlca, pr~sldencla, ~or I S~O que ella c.x- ~u I., r:allloJ?- i , . . -- ' S"l eterno, m;lnd.1 11l ce lebrai na :'.n~l·I:'O~,.!o;do~ ?s ~n..::C\:r~l~S Illc,li 
que levo li o pal7. á mlsena. dou· pnme o est<Jdo d alma do p.:IIZ, RIO, 10 dc Fl.: ver~lrn de HJH ., I·"i 1(\(" 1" ;"1 t f · ' \ !Wl' j'l d'\ V 'I'C a 'J O I T ... ,IS t:ol1" ....",do::; pa,J ,;lzcl-o tor
rem.o'a embNJ de condccorações Tanto lhe affligem os males e Cumprinu o () mai s ~~ril:() dos de'l ·u I , - I -'- I "':-' 1 :" '1'.' " 's'" L I'. I, v~ H em fe~- ll;lr aos sentidos. não o conse~\Iin-
anti-republicanas e anti-constitu- os descala brns da cpoca qll <:' veres, \ 'L'11110 p<lr!i ~i p :' r -v() : ; o r~'- . Elny c\ h 1'-;, c~' 117'~" .10 "~-;I; l,r.: \ ,,; ,), sex ln , el~ do ~ despeito dc t~ldo , Po r' .rim 
cionaes; que depreciou a sua ainda agora ella sae dessa lon g:1 $I!lt~:dn que ~d c;mcel com. o l 'et ~ P( !r íl'lt' gr,a:l: l11~ jl1rll c\lbr ~ :;.~ i ~' ;.'. d }o ~n ~rl:nte, ,\S 7 112 ho :WI~!!Car ;l unIa l,nac1un:l .~1cctnc;l. 
moeda em cerca de 500 ,I' hy- noite do estado de sitio para cl'- t.ol,tl .\ ui J~As1 IImat I('_U BUIl hem :ls ter 1,11, l''':ld o IlOnkll; e::: ! ,:." :l I 1:1, I,h,I , Vef(flc:mdo- ~c a:n da a SSllll ~' Olll-
pothecadas as suas rend'S gCi num plcito me I c :-;~eh·t , 110 !ral ílllH'nlo de 11111.1 Br\1 squ l: r) Il\l SS".1 cnnterra m'n:-;r, I ... H 1~)dos,ql1e c<: mp:~~l'C!,'r(>m;lO pleta parall l:lç:lO do,~ scnltdo$. 

t " I a ;,0 di ' I t' d morave, ~ wo. ve cmfc,n,l1Iuade em pe%oa de Elo\' I~elich n() Ah'l'S , h;n;] n do ,d cdosn ac,o de reilg:l:\o ~e c\ln- Em prc$el~ça de VJnas pC'$~oa$ 
e~ rangelro. que ,e eva a su.! 14 po er egls_a IVO ,esta ~apllfl:. 1lllnha fanull;l . Durant e 2 an ll 0$ q -jo5.o r Alves c'111nlerCt;'\l ' \ f..:SSJI1I agr:ldccidos, que conVidara para consLlt<lr o 
VIda fundada mterna com as A Reacçao co ntInuara a Se uma cllnhí!díl era acoll11llcl!id" de .. , -' ' , , , l.e' phcnolllcllo, 1llnstrav;l à enferma 
amortisaç?eslegisl~tivas,em mar- bater dentro da ~rde~, 5em 0\1 - losse, arrepit?s ',Ie frio, sl10res no- lle~~_.pr;l\;~, . ' " .. .' - - .......... _ a iu"!agem de Christo .c e11a im,· 

cha a mais de dOIS milhões de tras armas que nao sejam as ar - cturnus e lastlo, emmatrreccllljo I ,;dl eceu h(,/: Ctn SIl:l n.:sI- medlatamcntc se lllO\'lmcntava c 

contos de reis e no exterior não mas da d.iSCUSSã? pcla rci~ te- (~ia ,i! d ia, Passamos,' LI~n 'ver<j () !l<l (~ enC'..a ,1 1'11;1, ~nl."; c. ~n\lla,:l O Hospital de Prompto logo dcpois recobrav;l o:;> sentidn..;. 

sabendo ella me~ma como vae gração dos destinos histoflcCJS serra (a cOI1::;('ll1o IlH'dII.:O l, pon: lll lXm, j, !'\ ra . d· ~ICCllCI::t Ll llg, eSp!J- S . 

retomar a amortiza~ao dos n05- da Republtca. ~~l'1 ~~~ul,la do;);\ tll1hymos rcs'll -I S:l dI) sr . .I,nse Llllg; I v 1 o~~orro " " 

SOs emprestimos, que já vaio D,esse primeiro encontro C(J!ll \Ido -:egUlr . !),.~I~I :l Stll~Sa, q, u;l,n do O sf'~IlI .a lll l'nl(), (. l~ Sl' l1 C"l .1.1 - , ,hH, l~, O ~st~d\.), O PlI; f l.:l tO ,At.tt~IH:ã,u ! 

alem de 140 milhões esterlinos; as situações dominantes , sentimos um ~ , Iu ~!m;sl\l l o. ~l! {' (JJ :~ canosa vrr\n':J)l sn,u-SC' II')C' ,1S 17 hn!':IS, 1I~.I,W~ 11ra , ~ .. llOjC .t t ~rd.e () Hos Os llIelh'l'cs doce:> sih) f,lblic;\


do~ com a:, incolllparavc i~ 111<11'1.::<1K:0verno que se assignala pela de- bem que o povo brasileiro, qu c ~r:t~~~)II;~Cii~(~l(l~ o ~l~)\~~~,·.'i~ .•~ II~ ,~~ . 110 Cellll!l'II 'l PU\~ !lcn, ~1~~:s~~'cL' (~l,I,~~~)C'"SocC\lrro d.1 
hran!e aggravaçao da~ despezas ~e ttnha po~ um grande paciente em PC S<;O ,1 de SU,I fal1ldld !lI ()'lil;~ '~ \ . '=-- I ' , .. . . - ... ', q' 

~Sl1l~~~~::~~" ~e tr,go "CrnL\!i 't)~ ~ 
publicas, ga~t3ndo maiS com os anonymo, msensivel e tutelad o, ra cXl:elkllte rt5ultauo segUl .I I 
empregados do que, digamos reclama contra J intcrdicçãn ql1C' PISCO o seu consc!!'1l o' result,ldo FIDALCA a !1 11 l'l1 '.If I 
por exemplo. com a instruc· lhe pésa e se IE"Vdnla e COn1eç;l não se fcl csperar, no quarto fras- BR\li M \ L e'l \("rld~ Eleições de Mafra 
çlo, num paiz de 87.1' de a cornprehender que o Brasil Ih~' co, as mclhoras eram t.\es Cj '''' ) I e\'e e <;,'I borosa O sr dLscmhalgador Jo~e1 

analphabetos. Os quadros do p<:: rtence. ' p.rnulilam cspcr,u Ul1laCL1r:J cerl,I, • • • BOlteux receheu o seglllntc tele
pessoal da administraç:io foram E havemos de trabalhar, todos ~ d.f facto, PIl~Sl} alltor!Sal-VOS a I' I S' 1I \grallllna dn sr, Romcll B'ilstcr

" 	 augmentado~ nos dois ultim,os quantos ~imos respnnsabilidades ~~~ ~~~raq~~i~~~:~~~~t/~~llpa(~i~.(~;~l a,lI ns , l~g'P iO'" scrrc(ario da' Illtll1icipalidtl(Íe' d~ 

annos de 15 mil e tantos funcC:lo- deste reglmen, para fazer a nossa RmIHS(~let A «S;io Paul o~ Companhi;l N<l- M:lfra: 

narios, que custam 560 mil c:on- ~~ça o, maior ain~a p,elo cu!!o da ,Receba s-r, os Ilrotc ,tos mais ~io nal ~e SI.;~U1~()S dc, ~idillc va ao -Com os meus votos de hoa 

IfJ5. . . . hht:nJéuJe e drt Justiça, ~o qu(' s!nceros de um Amigo rccanhe. cOllhel:\Il1\..:nlu .UO pUl1lwo, q.l1 e !' I clH'gat1it, c\Olllllmnh'n a V, Ex 

Os ser'/Iços de J01as e despe· pela exfen~aô. e pe'a~ nqueza~ c,do. ,. • S~~' Paullls Slgg-cll{(!w n;1n l'11l ; 1I ~lq lle o dr. Urbano Silva conse
las cenlraes do governo no extc! do seu ICrrttorlO" UI', ....~lIcaall() Palltu.lu. a1::gl,c, ua C,om?~n ~ I:1. ' guiu a sef.u1nte votação na clei
,101 custam, ~o cambio ~ue ah~ tfíln ~~~~~~~l c~~;~~~:~ S~~I,~ol~~!:~:~ IÇ;10. de. dOlllingn ultimo: , Cidade ',~ , . 
estA, 400 mil conloll annual· rcpreSClll<lI1tc dn ~ S, P:llll(1 ~ pC'di- (2 .s,CC~, Õi;'s) 4~8 votos; Rm Preto 

~ 

,,/ O .' ~mplnstro '-' EX0EI:SrÕR!mente. , O guv,~rll() ;u1flulrin u mos conHllUnj ('"n f~sc imlllcdinlil- 17l. Bcll~ VISt.1 140, Tot:ll 700 
Só estas duas Cifras, seIO fal· F estl'val POI'I)oiso» mente com O 110SS0 agente geral votos, Rema cnthusia51l1o aqui, ~. :~::mol\,rb:l~~~i~~n~:t:;~i~~P~~~:\OI 

lar nOI jurol das apolices cujas Rio, 14, O Estado- O governo Sr. Oito l31aschek, Moura l-IotC'I, Cordl.:acs s:llIdaçlics lO • ~ \'rn!gia, 11ôrc!'1 IIQ C(H'rt~ii.(l. rinll,j
emlssOes se f~rem em jacto con· adquiliu o anh I I I_ Prnça 15 de Novembro. fign!l Cl. pnlm\í ':!!'1 I' illt" ;: linCl".~ 
Ilnuo e nas, obrai publicas Realisa.sehojeânoifenoTheíl4 .Porpol 'p., p~~I(esr7~erá,ngcz Quarto 11' 31 das 1i .ís 13 ho- ponta,las, r.oqueltlchc, ('(IIthl 

que nos pezam e s:lo impe- tra Alvaro de Carvalho 'n annun- Lagc .., cnccn c casa róis c das S US 7 horas ,Ité 25 do «O Estado não será Foiies o outras (l\)rel'mhln,tn~ quo' 

~Iosame.nt~ e~50IKidal'l' represen- ciado festí~al em ben~fjci(J das E' ;1111 n,wio de g"mndc \'CI()ci~ corrcnt~\n~zS~.o l~.u I publicado amanhã ~~~,~il':'Im. metlicrtmcllt~s Ottcr.:.j 

am mais. e Im c~ntoll.para obras da Cathcdral e dedicado aos dadr. queim<lndn olcfJ como com- ". I ')l) ,., ,~. 1 
uma l..ecelta pape cUJa arret~.. ex mos. srs, dr. Hercilio Luz, go- bUSlivcl, --_ ....__ Por ser o dia de amanhã de 1 E' o 'mico emplastro' tortHt-j 
daçlo nunca excede de 550 mil. vernadordo Estado e d , JoaqUim O navJo tOIllOll o nome d Ifestil nacional não haverà tra- canto & calmanto rl!!c!>ftlmelldn

NJo somos dos que v~m no Domingues. hispo Diocesano, Almiranfe Atcxnndrino, C01l1~ Especialidades Ph,armaccu- ~~lho na red~cção nem nas ~ffi- 'lO pc11l ~aieneiA: medica. ( 

~rastl um 'alUdo paiz cuta pro- O orofJramma organisado para Iuma homenagem ao futuro mi4 ticas-- Na PIU\I'Ulacla ell1as d:ste dmrio, que por ISSO . .~ Unieo ~ i.lepositario! nól 
w"~ç40 exporl.v.! li '\!In,lu • ",se fUi'v., é magnllico. nlstro, dli Fé Ruu, 'l'I'ajltuo,2. :~.~ha~ publicado depois de Bran, Alabrotio Lamttro.'" '~ 

-,_, .Rio.". ~,~ • .i 
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Amedicina não é magia ~ 
I 

1 A medicina n.!o ê magica~ Exi~tem certo. 
incrodlonles medidnaes que podem curar 
dy.pepsia e ind,gcsliio. Elles não silo mui
tos.-scle 0.0 loJo. Alguns desses ingr.~,·1 H clientes $3.0 maia caros que outros. Mui,," 

~ 'tledicin•• conleem trez ou qus.tro. 

~ i 

.PPSTllBgS g~. alGBPBDS 
conteera lodo. os ingrediente. medicina•• 
-nlo nos imp~rbl o lIeu custo-que curam 

• d,lpepaiL N;io ler' V _ 5. outra oeca.
8iIo pua curu-ae. .enio quando a. UI•• ,. 
poiI introdu::!em no leu estomnl1o todos OS 

ingr.di=ntes medicina.a quo o podem_ajudar. 

E que_ do eu.s ingredientes? SAO OS ~it 
, ;q suecos DIGESTIVOS DO ESTO· 

MAGO NA FÓRMA DE PASTlIl1AS.d 
!. ~ !ata é. formul. d3.s Past-ilha:: do DT". lU.. 

chards. N30 qu(:r var V. S. porque é que 

.nu o cur;:.m? Tema••• hoje-nlo espore 
aw.is tempo-o seU droguista as lM\. 

Atterlção! I 
Gosto e elegancia com pouco dinheiro I 
Sú lia c·asa IJlIAUUA a ,'lia ,Joã.. Pinto, U 

Vende-se barato para vender muito, 
eis a nossa divisa. 

Tendo o pu",prietario deste estabelecimento rewessado do Rio 
pelo ultimo vapor, onde foi cffectu,:r compras de .artlgos modernos e 
chic:04, comnlUnica a su,) rt~spcltavel freguezla que acaba de 
traser um variadíssimo sortimento de artigos novos e modernos. 

Armarinho de toda espt'cie. calçados para homens, senhoras e 
creanças, o que ha de. c ':lic; Brinq.ucdo~ para todo o gosto e 
preço, Um cnllossal sortllllCnto de tecido finos que rCl?resc~tam o 
ultimo gll ::.o da. moda.: setim charmeu~e.crepe da China liso e a 
rhantasia, Crepofl dt> seda,ultima novidade! Foulards de sed~ a phan

:f~!n~ ~~:~~il~~~ap~~_~li~~~~e~~~~~, ~~~rd~J:~~rfat~~nV::t~deO~e~ã~~ 
Kaki~~g~~t~g~~dee~~das dispomos de um bellissirno ~ortimento : Pa
IIHl de seda, pltlmas, pennas, flore s e outros aViamentos para 

Ch3P~~~roveitem todos cssa bella occasião. ~IIl1tê\K no\-hladcM! 

\'êr ~~r:o;~~r ~Y~thema iazer liquidações no final de cada anno, por 
isso não perderemos occasil'lo JJUra \-~1HICI' barat,u. c ... bem 
harato! Visitac a casa Dhaurn., se qUlzerdcs approveltar o tem
po e economisar dinheiro. 

Rua João Pinto. U, 

Acabaram-se as pomadas, os 
'. ungentos e os crêmes 

que .&0 .elh•• 'ortnul.. d. carrancA• .,.,o the
ra.eutlco e q.. Irritam • pelle com • 

• ordur.. r ..ft~o•• que conte... 

I ' I 

o Estado- Terça-feira 14 de Novembro de 1922 

eam:-pa\\\\\3: .i\\'\\att\\t~:t. 'aut\s\a 
CERVEJAS 

Antardica I München 
Ill1ambUrºuo1..a r.I.AR.6 Cltlmhaçt! 

PR..:.1A 
Unl:io 1I '~I'etlnna 

I BEBIDAS SEII ALOOOL 
Ginger-Ale Agua Tonica de Quiniuo 


Li(~ores ., Xnropw..; 

GELADEIRAS MAltCA PERFEITA 


AülUO l;J.\KfSUNICO 

Dirigir pedidos. DAVID CANDlDO "A SILVA. Rua João 

nllo produzir o effeito que annunciamos desde que s-eja tomado 
como manda o rotulo, devolvf'remos immcdiatamentt" l) dinheiro do 
custo-R, Sant'Anna, 216- Rio, 

O CONTRATOSSE é de effeito sensacional. não tem dieta 
e ê agradabilissimo. Tosse simples ou chronici1s, Bronchites ~nti

fnas~~~i!~~D~r~s ;~Q~;W~h~ n~:t~~:t'a~o~~~ta~l:~i~l~~l~q~~~~~~
culose e hemoptises tomando-o convenientemente_ Pela a~ção do 
intrato de Guaco de Sul e do Thiocol,alêm de outros medlcamen 
tos de igual valor, o CONTRATaSSE é tonico forti ssimo e se
dativo, principalmente dI) apparelho larynjo-brollcho-pulmonar .P~
hlicaremos sempre um attestado por semana, differente, dos mI
lhares e milhares Que temos recebido. l<:is o desta semi1n:l: 

Pae c filha ataca.dos de couquoluche. () COX1'H./\ 
TOSSE como sellll)re, operou u . ra.llido milngl·e. SP. 
duvidarem leiam. 

São Paulo. 15 de ,laneiro de 1920. 
Attesto em beneficio de t(idos os lares que ten halll membros 

soffrendo de Coquelu.:he, que eu e minha filha oeolinda , fomo s 

~~cê~oNfRÁTôsSS~;r~~~S~~~lli~l~~: fiC~~';~ V~~$v~tl;~~odl~a ld~lt~17~1~l~ 
devendo dizer que logo nas primeiras colherea principiamos <I 
passar muito melhor. 

,...,. 

Propague Ex, Sr. esse preparado q t:f' , par:! mim, representa 

um dos maiores bens da terra e faça deste o liSO qne melhor 

Iher convier. De V. S. Atto Cr. e Oh r_ "\IILll\ lu P,:(cl.. - R 

Brigadeiro Machado, 83, S. Paulo. . . 


T~stemunhas que conhecem as curas: Zuse VI CCIIIO, OCOdorO

Belloni. 


Firmas reconhecidas pelo tahellião Ulysses dos Rei s. 


AttençJlo. Quando pedirem CONTRA TOSSE n;1o devem 

acceitar outro medicamento. 
 I
Nesta ~~~1t~iS~ael~e~~p~:s CaOJ~f{AnTgSSE e?nr~~~~:)~~IOd~,;\ ~:;~~~ 

ria de Rodolpho Pinto Ja Luz. R. Conselheiro 1\'Iarra, IJ~ - Vidro 


Duzia 24$000. 

smn'S' '1iIiI'"SNl{HE 


P~uoa fazer huas .~n,ul)l°a.s é IJ.o.,ei!-4u IUOi-1 
Incir°o leiO os a.IIUUIJ(~ios cl:ts IH·illeiIJ:.tl~'i ..~:t

eUIIIIlJe,·ciae.. l)llhliea,I"" ,,'O E8TAUO, 

Pinto n. 6. florianopo); 

Companhia riacionlil de ,., 
\ NaveglUJiio Hoepcke 

PAQUETE 

ANNA 
Sahirâ no dia 16 do corrente, 

às 7 horas da manll2.para "lla
jahy, S. Francisco, ~atltos e Rio 
dI! janeiro. 

Recebe passageiros, valores. 
encommendas e carga~ pelo tra
piche Rita Maria. . 

Para mais informaçôes com 
OS AOENTES 

".el,.Ire. Irmão &; Via 

AVISO 
O Snr. Leon Eugenio Lapa

gesse foi por inspecção de Sani~ 
dade julgado incapaz de reger 
seus negocios. 

Foi nomeada Curadora para 
reger os negocios de seu pae. 
D. Leonie Lapagesse que cons
tituirà seu bastante Procurador 
em Florianopolis o sr. Guilher
me H. Chaplin. fica lIdo assim 
nulla e de nenhum effeilo a pro
curação em poder do 3ctual pro
curador passada pelo demente. 

;'::,::<:?:::,~:~{:';,~:~~:.;~;;'~::::" ~~~.::~:~i;iu~~~~~;~~~;~ 
I 

I" '" iH " li :] :, 'n~ lh(.'rrJ a S ll ~ ( ara C mau~. ln:;iscam em 'receber. 
"I '" .. : :.". f." ;;:"· .~l"I/t,dl" ccmo originalmcnte acondidonad .. e vejam 
<: nc ~CC' .. . I . n";1I"' da; 

', r:';~::~'L~" C~iESEBÍ<OUGH MFG. Cl'." I 
.. " .. " ~ ' .- ·.. ..~·ph?:~~ . (Co_UdOltodl ,tl ' .~ . ::,.,-" . , .~~. Co ' .!!:0J liLYlYQR~ UINORFS MONruM. 

ft~ l\.· V E"H"; \. E!'."1 T OP1\.S \5 DRO G .....RIAS E FHARMACIA9 

\:. _ .- -.----..;;.::;.~.:_-----

nrpURA· FORTAL 

~~~X'~~ 
A Suprema Força! 
Deus o bom Creador Omuipotcnte 

(~.uc fel a terra c tudo que (: preciso, 

Que deu á Adão a EV<l smrül\!lIte 

E deu à Eva a graç;\ do sorri-...to. 


Pensou c repensou mrulm:uuente; 
E num gesto sereno mas conciso 
Fez a arvorc do 1\1,,1 e " Serpentc, 
quc foi a tentação do Paraiso:,. 

Agora, foi o LO\leS perfumist:'l 
que fez o mcsmo qnc o Divino artista 
que () gcito não lhe falta, n;.\ verdade. :~! . 

Pensoll e repensou; e vae dahi 
fez o distincto l-o do I\rrorl. I.ADY, 
Que e toda a tentação da Hum.midade ... 

•\I.!'IlEOO ALflUQUERQU~: 

Cançoncllsta 

.i 
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